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Serviço público 
do século passado

Invariavelmente, este é o cenário 
à porta da Conservatória 
do Registo Civil.
As condições de funcionamento 
são precárias para os cidadãos, 
mas não o são menos para os próprios funcionários.
A Loja do Cidadão poderia vir alterar a situação, 
mas Governo, que é quem tem a competência, e Câmara que, não tendo a competência, 
se disponibilizou para cooperar numa solução, parecem “desencontrados”. 
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Uma casa existente no in-
terior de uma quinta da Rua 
Divino Salvador, em Joane, 
ficou totalmente destruída 
pelo fogo na noite da pas-
sada quinta-feira. A constru-
ção, que por ser antiga in-
corpora sobretudo madeira, 
facilitou a progressão do in-
cêndio e trouxe dificuldades 
acrescidas aos bombeiros. A 
casa não se encontra habita-
da, e os danos materiais são 
elevados.

O alerta para o fogo na 

habitação foi dado já perto 
das nove da noite da passa-
da quinta-feira. Os Bombei-
ros Voluntários Famalicen-
ses estiveram no local com 
seis viaturas e 13 homens. 
O combate às chamas e 
rescaldo prolongou-se por 
várias horas, e as equipas 
só regressaram ao quartel já 
depois da meia-noite.

A quinta, situada bem no 
centro da vila - nas imedia-
ções da igreja -, e envolta 
em vegetação densa, levou 

a que o incêndio causasse 
alguma apreensão junto dos 
moradores das imediações. 
O trânsito na Rua Divino 
Salvador foi mesmo corta-
do pela GNR de Joane, de 
modo a facilitar a acção dos 
bombeiros e garantir condi-
ções de segurança. A rápida 
acção dos bombeiros permi-
tiu que o fogo se mantivesse 
circunscrito à casa existen-
te no interior da quinta. Ao 
que apurámos, aí os danos 
são elevados, uma vez que 

a construção antiga, supor-
tada sobretudo em madeira, 
facilitou a progressão das 
chamas, que chegaram a ser 
vista a alguns quilómetros de 
distância do local.

A construção em ques-
tão encontra-se desabitada 
e fechada, pelo que a expli-
cação para o incêndio pode 
estar no facto de ser por ve-
zes frequentada por pesso-
as alheias à propriedade. É 
disso que dão conta alguns 
moradores com os quais a 

nossa reportagem falou no 
local. 

Entretanto, na manhã de 
quinta-feira os bombeiros ti-

veram que regressar ao local 
devido a um reacendimento.

S.R.G.

É este o aspecto da zona envolvente à antiga Estação dos CTT 
de Nine, segundo nos denuncia uma cidadão da freguesia... 

Os serviços foram-se há vários anos, 
ficou o mato crescente! 
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Casa desabitada foi destruída por fogo em Joane

Ciclistas de Avidos em destaque 
no Grande Prémio Arca de Noé

Os atletas do Centro Ciclista de Avidos, participaram no 
29.º Grande Prémio Arca de Noé, organizado pela Asso-
ciação de Ciclismo do Porto, no passado dia 13. Gonçalo 
Costa obteve o primeiro lugar, e Luna Carneiro o quarto.

Capela Musical da Fundação 
vai a Vila do Conde

 
A Fundação Cupertino de Miranda promove, no próximo 
sábado, pelas 21h30 na Igreja do Carmo, em Vila do Con-
de, mais um concerto da Cappela Musical.

O programa inédito é dedicado a Pedro de Cristo 
(c.1550-1618) na evocação do 4.º centenário da sua morte. 
Com direcção musical de Luís Toscano, o concerto conta 
com as vozes de Eva Braga Simões, Bárbara Luís,  Brígi-
da Silva, Gabriela Braga Simões,  Luís Toscano, Almeno 
Gonçalves, Ivo Brandão e Pedro Silva.
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Adriano Pereira, que foi 
presidente do Grupo Despor-
tivo de Ribeirão (GDR) entre 
2006 e 2015, foi condenado a 
três anos e quatro meses de 
prisão pelos crimes de anga-
riação de mão-de-obra ilegal 
e falsificação de documento. 
Com ele foram condenados 
mais cinco elementos do seu 
núcleo duro de dirigentes, a 
penas de dois anos e nove 
meses de prisão, e de dois 
anos e quatro meses de pri-
são, pelos mesmos crimes. 
As penas ficam suspensas 
por igual período, segundo 
determinou o juiz do Tribunal 
de Famalicão na leitura de 
sentença que teve lugar na 
passada quinta-feira. Os ou-
tros seis arguidos do proces-
so saem absolvidos de todos 
os crimes de que estavam 
acusados.

O pedido de indemniza-
ção pedido pelo Ministério 
Público a favor do Estado, 
de 80 mil euros, foi julgado 
improcedente. Isto porque, 
considerou o juiz, quando 

muito foi o GDR e não os 
arguidos a obter vantagem 
com o esquema de angaria-
ção de mão-de-obra ilegal. 
Por outro lado, não há qual-
quer viabilidade na respon-
sabilização da pessoa colec-
tiva em causa, uma vez que 
“foi extinta”.

A advogada de Adriano 
Pereira, que pediu dispensa 
e não esteve presente na 
leitura da sentença, admite 
recurso mas remete uma de-
cisão para uma leitura atenta 
do acórdão, que é extenso. 
Já advogada que represen-
tava vários arguidos, entre 
os quais os outros cinco ele-
mentos do núcleo duro do 
GDR, assumiu que o recurso 
é a medida mais provável.

O Tribunal de Famalicão 
considerou provado o “es-
quema de prospecção e an-
gariação de jogadores” em 
mercados como o brasileiro 
e africano, com o objectivo 
de “obter elevados proveitos 
financeiros para o clube com 
as posteriores transferências 

dos jogadores”. O juiz subli-
nhou que foram vários os 
atletas que entraram em ter-
ritório nacional com um falso 
pressuposto de prestarem 
provas de aptidão perante 
o clube. Alguns, referiu, até 
entraram em Portugal mais 
do que uma vez sob o mes-
mo argumento, acabando 
por permanecer exercendo 
uma actividade remunerada, 
o que é ilegal. 

Segundo o juiz, a maioria 
destes atletas “jogou sempre 
em situação ilegal”, consi-
derando ainda provado que 
o clube nunca os tentou le-
galizar. Aliás, referiu que a 
legalização destes acabou 
por ocorrer posteriormente, 
com os outros clubes para os 
quais acabaram sendo trans-
feridos. “Agiram consciente, 
deliberada e voluntariamen-
te”, assinalou o juiz.

Na aplicação da medida 
das penas, a decisão aten-
deu, contudo, ao facto de 
ser “mediana” a ilicitude dos 
arguidos. Mediana porque, 

explicou, “nenhum dos atle-
tas em causa teve um trata-
mento desumano ou indig-
no”, situação que ocorre na 
maioria destes esquemas de 
angariação de mão-de-obra 
ilegal. Pelo contrário, frisou, 
os vários testemunhos de-
ram conta de que “o Ribeirão 
pagava até valores bastantes 
elevados” quando compara-
dos com os praticados em 
clubes da mesma dimensão. 
Por outro lado, “nunca deixa-
va faltar nada aos atletas”, de 
forma a que vários admitiram 
até “beneficiar de melhores 
condições cá do que tinham 
no país de origem”. Desta 
forma, apesar de ter elemen-
tos que sustentam a o crime 
de angariação de mão de 
obra ilegal e falsificação de 
documento, o juiz entendeu 
que era de atenuar as pe-
nas, atendendo a esse facto, 
assim como à ausência de 
antecedentes criminais de 
todos os arguidos em causa.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Tribunal condena presidente e núcleo duro 
do extinto Grupo Desportivo de Ribeirão
JUIZ CONSIDERA PROVADO O CRIME DE ANGARIAÇÃO DE MÃO DE OBRA ILEGAL, 
MAS FALA DE “ILICITUDE MEDIANA”
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Não é de hoje a premên-
cia de reinstalação ou me-
lhoramento de vários ser-
viços públicos de Vila Nova 
de Famalicão. Por isso vem 
ganhando força a importân-
cia de criação de uma Loja 
do Cidadão. A Câmara diz 
que mantém aberta a via do 
diálogo com o Governo no 
sentido de acelerar o inves-
timento, mas investimento é 
coisa que o Governo parece 
não estar a contar fazer. Em 
resposta a um pedido de es-
clarecimentos do “Povo Fa-
malicense”, o Ministério da 
Justiça coloca nas mãos do 
município o investimento em 
obras e aquisição de equipa-
mentos. Isto quando, desde 
2015, também mantém um 
espaço arrendado por con-
ta da expectativa de criação 
dessa valência.

Em matéria de serviços 
públicos do Estado, o caso 
mais crítico é a Conservató-

ria do Registo Civil, onde os 
cidadãos não têm uma sala 
de espera ou uma casa de 
banho, onde o atendimento 
se faz num labirinto de secre-
tárias e cadeiras acumula-
das em instalações exíguas. 
Na Conservatória do Registo 
Predial e Comercial as condi-
ções são melhores, mas ain-
da assim o cenário é de uma 
sala de espera onde uma 

boa parte das cadeiras não 
tem encosto, onde o quios-
que dispensador de senhas 
avariou sem retorno, tendo 
sido substituído por dispo-
sitivos individuais, e onde o 
extenso espólio documental 
empareda as secretárias dos 
funcionários. No serviço de 
Finanças o atendimento faz-
-se sem quaisquer garantias 
de privacidade, sem a mes-

ma casa de banho de acesso 
público que também falta na 
Conservatória do Registo Ci-
vil. Século XXI, mas pouco.

Loja reivindicada 
desde 2010

A realidade descrita é, há 
vários anos, conhecida pela 
Administração Central, e so-
bretudo da administração lo-
cal que, desde 2010, reivindi-
ca a instalação de uma Loja 
do Cidadão, valência que 
teria o condão de qualificar 
e conciliar todos os serviços 
públicos do Estado. Ela co-
meçou por ser uma possibi-
lidade no quadro da criação 
da Casa da Juventude, era 
então presidente da Câmara 
o arquitecto Armindo Costa, 
e José Sócrates primeiro-mi-
nistro. Não aconteceu. Já em 
2015, com Paulo Cunha na 
presidência do município e 
com Passos Coelho na che-
fia do Governo, a criação de 
uma Loja do Cidadão volta a 
dar passos. Foi assinado um 
protocolo entre a autarquia 
e a Agência para a Moder-
nização Administrativa com 
vista à criação da valência, 
e a Câmara assumiu mes-
mo o arrendamento de uma 
loja para o efeito. Novamen-
te, não aconteceu. Mais 
recentemente, o Conselho 
de Ministros do Governo de 
António Costa delibera, no 
início de 2017, o novo calen-
dário para os investimentos 
do Estado em novas Lojas 

do Cidadão, remetendo a de 
Vila Nova de Famalicão para 
2018/2019.

Município 
e Ministério 
contradizem-se

A Câmara Municipal con-
testou o calendário governa-
mental, face à degradação 
da generalidade dos servi-
ços públicos e necessidade 
de melhorias. Acabou por se 
disponibilizar para uma co-
operação com o Estado na 
antecipação do investimen-
to. Enquanto que, na última 
vez que se pronuncia sobre 
o processo, o presidente da 
Câmara, Paulo Cunha, re-
afirma a “disponibilidade” e 
“empenho” para cooperar 
com o Estado no sentido de 
acelerar a criação da Loja 
do Cidadão, e que as con-
versações com a Secretaria 
de Estado da Modernização 
Administrativa continuam 
com vista a um desfecho po-
sitivo, o Ministério da Justiça, 
que superintende aquela Se-
cretaria de Estado, remete 
para a Câmara a totalidade 
da responsabilidade no que 
toca à criação da Loja do Ci-
dadão em Vila Nova de Fa-
malicão.

Em resposta a um pedi-
do de esclarecimentos for-
mulado pelo jornal “O Povo 
Famalicense”, o gabinete 
da ministra responde que 
“a realização das obras e 

aquisição de equipamentos 
necessários para a instala-
ção da Loja do Cidadão será 
assegurada pelo Município 
de Vila Nova de Famali-
cão”, e que, “presentemente, 
aguarda-se calendarização 
da empreitada por parte da 
Câmara Municipal”. O mes-
mo esclarecimento remete 
a instalação para a loja que, 
de facto, a autarquia arren-
dou em 2015 para o efeito, 
na avenida Dr. Carlos Ba-
celar. Ou seja, o Ministério 
da Justiça coloca nas mãos 
da Câmara Municipal a res-
ponsabilidade integral da 
instalação de serviços que 
são da esfera do Estado. 
Confrontado, com o teor do 
esclarecimento ministerial, 
o presidente da Câmara não 
comenta, e remete a posição 
do município para as últimas 
declarações que fez acerca 
do assunto.

A resposta ao nosso pedi-
do de esclarecimento, torna 
evidente a contradição entre 
Câmara e Ministério. A au-
tarquia dá conta, pela voz 
do edil, de um processo ne-
gocial em aberto com vista a 
um desfecho. O Ministério dá 
conta de um processo fecha-
do, e em que não toma parte 
na solução, isto porque, se 
bem que a Câmara já vem 
assumindo o aluguer de uma 
loja por conta da valência, é 
também para ela que remete 
o custeamento das obras e 
até dos equipamentos.

Pingue-pongue entre Ministério e Câmara 
quanto à instalação da Loja do Cidadão
MUNICÍPIO FALA EM PROCESSO NEGOCIAL EM ABERTO, 
MINISTÉRIO FALA EM PROCESSO FECHADO E “LAVA AS MÃOS”

“Eu tenho pena de quem trabalha aqui”
O cenário, todas as manhãs, à porta da Conservatória do Registo Civil, é mais ou me-

nos aquele que se vê na foto. Quem concilia a resolução de pendência burocráticas com 
uma jornada de trabalho - a grande maioria dos cidadãos -, vê-se forçado a “madrugar” 
para tentar abreviar o mais possível o tempo de permanência no serviço, que abre às nove 
da manhã.

A nossa reportagem falou com algumas pessoas no local, e é unânime o protesto quan-
to à qualidade do serviço público. A equação é feita de instalações “miseráveis” e de “falta 
de eficácia”. Não por causa dos funcionários, que ficam de fora, porque a maioria das 
pessoas gaba-lhes o esforço de tentarem fazer o melhor com as poucas ferramentas e 
condições que têm. “Eu tenho pena de quem trabalha aqui”, desabafou mesmo uma das 
cidadãs com que falámos, que denuncia instalações pequenas, degradadas, e onde o 
cheiro a velho “até faz mal à saúde”.
“Simplex?! O Simplex é muito bom mas eu estou aqui!”

“Eu devia estar a trabalhar, a criar riqueza para o país, e estou aqui!”, comenta indigna-
do outro cidadão, que às oito e meia da manhã já fazia fila à porta da Conservatória para 
tentar encurtar a estada. “Isto não chega aos burocratas lá de Lisboa”, lamenta, denun-
ciando uma administração pública que continua ineficaz, não obstante a “propaganda”: 
“Simplex?! O Simplex é muito bom mas eu estou aqui! Vim levantar os Cartões de Cidadão 
dos meus filhos… E para estar aqui não estou a trabalhar, naturalmente”.

Quanto à condição em que se encontra a Conservatória do Registo Civil, o gestor consi-
dera que as instalações são más, mas melhorar o serviço “terá que ser mais do que isso”. 
Reclama, por isso, um reforço de meios técnicos e humanos, sem os quais entende que 
uma melhoria das instalações não trará nada de novo.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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“A profissão de motorista 
bateu no fundo”. Foi esta a 
mensagem que uma comitiva 
de cerca de 30 motoristas da 
ARRIVA Portugal quis deixar 
na delegação de Famalicão 
da Autoridade para as Con-
dições de Trabalho (ACT), na 
passada quinta-feira, ao últi-
mo de três dias consecutivos 
de uma greve que garantem 
ter tido forte impacto sobre o 
funcionamento regular das 
carreiras de transporte de 
passageiros em Vila Nova de 
Famalicão e na região. 

Os profissionais, afectos 
ao STRUN - Sindicato dos 
Transportes Rodoviários 
Urbanos Norte (da CGTP), 
acusam a empresa de pro-
mover a discriminação, a 
precariedade, e de recusar 
sentar-se à mesa para ne-
gociar um contrato colectivo 
de trabalho. Entretanto já há 
um outro pré-aviso de greve 
anunciado para 25 de Maio 
caso não haja avanços no 
processo negocial entre tra-

balhadores e empresa.
A frase que abre esta 

peça é de Filipe Azevedo, 
dirigente sindical, segundo o 
qual “a luta é o único cami-
nho”, perante uma empresa 
que discrimina salarialmente 
trabalhadores afectos a esta 
estrutura sindical, que não 
aceitou subscrever condi-
ções que atentam contra os 
direitos dos trabalhadores. 
O dirigente explica que, nos 
termos do acordo colectivo 
celebrado com outro sindica-
to, e que a STRUN recusou, 
“toda a área da ARRIVA pode 
ser considerada local de tra-
balho”, podendo remeter os 
motoristas para encargos de 
deslocação incomportáveis. 
“Um trabalhador que tenha 
o seu local de trabalho todos 
dias, consoante a sua escala 
de serviço, pode não ganhar, 
sequer, para sustentar o car-
ro”, afirma. Denuncia ainda 
que a diária dos motoristas 
é desfasada da realidade, 
uma vez que os 45 euros 

pagos pela empresa são, em 
muitas circunstâncias, insufi-
cientes para dormida e refei-
ções. “Que segurança pode 
aquele homem transmitir aos 
passageiros”, alega mesmo, 
recorrendo ao exemplo de 
Fátima para o 13 de Maio, 
em que só as dormidas fa-
cilmente ficavam acima dos 
cem euros. “Aquele homem 
com certeza que não dor-

miu, ou dormiu num banco”, 
lamenta a propósito.

Segundo Filipe Azevedo 
a situação do sector é de 
tal forma “grave” que muitos 
motoristas estão a abando-
nar a profissão e a enveredar 
por outras carreiras.

José Freitas, funcionário 
da ARRRIVA, fala de discri-
minação salarial, uma vez 
que os motoristas, de acordo 
com o sindicato a que estão 

afectos, têm remunerações 
distintas, de 604 euros ou 
645. Estes últimos, refere, 
são os que estão vincula-
dos ao sindicato que che-
gou a entendimento com a 
empresa e formalizou acor-
do colectivo de trabalho. “A 
nossa razão de estarmos 
aqui é por causa dessa dis-
criminação salarial”, adianta, 
esclarecendo que a razão 
do STRUN não ter chega-

do a acordo prende-se com 
pressupostos em que “os 
trabalhadores iam ser muito 
prejudicados”. Segundo este 
colaborador o STRUN já al-
cançou acordo com outras 
empresas do sector, mas su-
blinha que a ARRIVA se tem 
mostrado irredutível. O que 
impede o acordo são ma-
térias como a limpeza das 
viaturas, sedes do pessoal, 
questões em que o STRUN 
não cede por as entender 
“lesivas” para os profissio-
nais.

António Ferreira, da Co-
missão de Trabalhadores, 
denuncia ainda a violação 
dos períodos de descanso 
semanais obrigatórios dos 
motoristas, “colocando a 
segurança deles e dos pas-
sageiros”. A ACT já terá san-
cionado a empresa, mas as 
situações continuam a ocor-
rer, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Luta é o único caminho” 
para os motoristas da ARRIVA
PROFISSIONAIS FIZERAM GREVE DE TRÊS DIAS, E JÁ HÁ OUTRO PRÉ-AVISO DE GREVE 
EM AGENDA CASO PROCESSO NEGOCIAL NÃO EVOLUA

Representantes dos motoristas reuniram na ACT

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha, mani-
festou ontem o seu “enorme 
agrado” por perceber que a 
cada dia que passa o conce-
lho “está mais coeso e unido”. 
As palavras do autarca foram 
proferidas, na passada quar-
ta-feira, na sessão solene do 
Dia da Freguesia de Mou-
quim, uma das mais antigas 
do município famalicense. 

As celebrações tiveram lu-
gar na sede da Junta de Fre-
guesia, numa noite de festa 
que serviu também para re-
cordar o trabalho feito, ao longo dos últimos anos, nesta comunidade. 

“Acho que é consensual que em Mouquim se tem criado condições para que se viva me-
lhor. Temos uma boa escola, associações e cidadãos empenhados (…) Há muitas obras que 
são importantes, mas mais importante do que as obras físicas, que não deixam de ser neces-
sárias, é fazer com que nós, enquanto comunidade, possamos crescer”, disse o edil, acres-
centando que esse “é um trabalho que depende de todos”. 

O autarca de freguesia, Carlos Alberto Fernandes, enalteceu o trabalho e o espírito de 
entreajuda existente entre as várias forças vivas de Mouquim. 

Refira-se que a freguesia de Mouquim é uma das mais antigas do concelho, sendo que 
as suas origens remontam ao ano de 1238, nos alvores da atribuição do foral a Vila Nova de 
Famalicão, em 1205. 

As comemorações continuam este fim-de-semana, com a realização da quarta Mostra 
Associativa da freguesia, nos dias 19 e 20 de maio, no Largo da Junta. 

Paulo Cunha participou nas comemorações 
do Dia da Freguesia 

Mouquim é paradigma 
de crescimento e coesão
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Dia a Dia - Mário Martins

Contas com futuro…
Evidente é que, para além das homenagens 
e da visibilidade (sempre bem – vindas), há todo um 
conjunto vasto de apoios que podem e devem ser 
concedidos às famílias numerosas. É muito diferente 
na vida das famílias ter um ou dois filhos e ter três, 
quatro ou cinco, com acontece nalguns casos. 
Conceder a estas famílias os meios necessários para 
que os seus filhos possam ter um percurso escolar de 
sucesso e que não sejam privados desse percurso por 
razões de economia familiar, parece-me essencial. 
Até porque, na maioria dos casos, a família numerosa 
é uma família que sabe utilizar parcimoniosamente os 
bens que estão à sua disposição, até de uma forma 
tanto quanto possível racional, é metódica na 
gestão dos recursos e faz “autênticos milagres” para 
fazer do pouco muito e da escassez abundância.

1. Famílias numerosas
No passado dia 14 de maio, li na rubrica “Sobe e Desce”, da 

segunda página do “Jornal de Notícias”, do Porto, uma referên-
cia à Vereadora da Família da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Sofia Fernandes, referência que me deixou muito 
satisfeito. Sofia Fernandes era colocada na posição de “subida” 
pela visibilidade que tem dado às famílias numerosas do Muni-
cípio de Vila Nova de Famalicão, traduzida, entre outras ações, 
por incentivos e homenagens anualmente repetidas a estes nú-
cleos familiares. Trata-se de fatores acrescidos de valorização 
do seu papel social sempre muito importante na vida de todas.

 Porque se trata de uma pessoa que tem sabido fazer o seu 
caminho com sobriedade e sem atropelar ninguém, é uma pes-
soa que merece o meu respeito, estima e admiração. Aqueles e 
aquelas há que, no exercício de funções públicas, algumas com 
muito relevo, não fazem mais do que andar “às cotoveladas” aos 
outros, não admitindo nem considerando outras formas de atua-
ção e de vida. Uns sabem estar, outros não sabem estar…

Evidente é que, para além das homenagens e da visibilidade 
(sempre bem – vindas), há todo um conjunto vasto de apoios que 
podem e devem ser concedidos às famílias numerosas. É muito 
diferente na vida das famílias ter um ou dois filhos e ter três, qua-
tro ou cinco, como acontece nalguns casos. Conceder a estas 
famílias os meios necessários para que os seus filhos possam 

ter um percurso escolar de sucesso e não sejam privados desse 
percurso por razões de economia familiar, parece-me essencial. 
Até porque, na maioria dos casos, a família numerosa é uma 
família que sabe utilizar os bens que estão à sua disposição de 
uma forma tanto quanto possível racional, é metódica na gestão 
dos recursos e faz autênticos “milagres” para fazer do pouco 
muito e da escassez abundância.

Relevo também o papel que têm no “inverno demográfico” 
por que estamos a passar, “inverno demográfico” que não sen-
do ainda sentido com intensidade em Vila Nova de Famalicão, 
como é sentido noutras regiões e municípios do País, não pode 
deixar de preocupar os Famalicenses, sobretudo aqueles que 
têm mais responsabilidades políticas e públicas.

Há efetivamente necessidade de dar um novo “élan” às polí-
ticas de incremento da natalidade, sob pena de daqui a alguns 
anos – e não serão muitos – podermos tornar-nos “insolventes” 
e incapazes de promover a renovação da população local e na-
cional.

2. Contas de desenvolvimento social
Penso que há que definir um conjunto de políticas públicas 

de apoio às famílias (e não só às numerosas) que tenham re-
percussões e consequências a médio e longo prazos, sobretudo 
na vida dos filhos. O imediato e o conjuntural, sendo positivos, 
acabam por não resolver os problemas, sendo apenas um “pa-
liativo” para amenizar temporariamente um problema.

Alguns (muito poucos) municípios de alguns países deram 
um passo em frente, no sentido de contribuírem para a erradi-
cação da pobreza e proporcionarem às crianças que nascem 
anualmente meios e instrumentos que sirvam o seu futuro, que-
brando trajetórias que, de outra forma, seriam trajetórias de in-
sucesso, marginalidade e abandono.

Nesses municípios, foi criada e instituída a chamada “Conta 
de Desenvolvimento Social”, uma medida de longo prazo que 
tem como objetivo último erradicar a pobreza e exclusão social 
das crianças e dos jovens.

O que é que acontece nesses municípios?
Os responsáveis atribuem a cada criança que nasce um 

determinado montante financeiro. Esse montante só pode ser 
entregue à criança que já é um jovem, quando atingir a idade 

de dezoito anos e em circunstâncias muito específicas. É um 
montante que se destina ao prosseguimento de estudos, a ser 
uma ajuda para a instalação de um negócio ou a ser utilizado na 
obtenção de uma certificação profissional.

Os resultados, ao que é possível constatar, têm sido muito 
encorajadores no que diz respeito a esta medida de caráter so-
cial, contribuindo para o sucesso pessoal e empresarial dos já 
jovens.

3. Conta social em Famalicão?
Vamos agora imaginar que o Município de Vila Nova de Fa-

malicão decidia enveredar por este caminho e instituir também a 
“Conta de Desenvolvimento Social”.

Em Vila Nova de Famalicão, nascem em cada ano, cerca de 
mil crianças. Se a Câmara Municipal atribuísse a cada uma des-
tas crianças, à nascença, o quantitativo de 500 euros, investiria 
o montante anual de 500 mil euros em todas as crianças. Se 
optasse por uma via mais restritiva, podia fixar um limite de ren-
dimento mensal do agregado (por exemplo, 1 200 euros), para 
que a criança tivesse direito a esse apoio social.

O montante global anual podia ser entregue à gestão de um 
fundo financeiro específico, com a certeza de que só poderia ser 
entregue às crianças, decorridos dezoito anos, para os fins atrás 
já referidos e que volto a assinalar: prosseguimento de estudos, 
viabilização de um negócio, formação profissional.

Como “dinheiro faz dinheiro”, é fácil de ver que estes qui-
nhentos euros “de nascença” em todos os anos representea-
riam já um quantitativo assinalável, quando a criança atingisse 
dezoito anos.

Este é um dos possíveis caminhos para que, daqui a dezoito 
anos, possamos ter um concelho menos desigual e com mais 
oportunidades para todos. Eu não excluiria ninguém desta pers-
petiva de desenvolvimento, deixando para cada um a opção de 
aceitar ou recusar, decorridos dezoito anos, o dinheiro acumula-
do para o início da construção da sua vida.

Se a Câmara Municipal optasse por um quantitativo maior à 
nascença de cada criança, mais o leque se abriria relativamen-
te ao futuro de cada uma. E como é dinheiro que existe, nada 
melhor do que investi-lo no futuro das crianças, no futuro dos 
jovens e no futuro do concelho.
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Dia da Família leva centenas ao Parque da Devesa

Casais jovens com mais filhos 
homenageados pelo município

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão home-
nageou, no passado domingo, 52 famílias do concelho. A 
iniciativa decorreu no Parque da Devesa, com o anfiteatro 
repleto de crianças e jovens de todas as idades, pais e 
avós num genuíno convívio intergeracional.

O objetivo foi o de celebrar o Dia Internacional da Fa-
mília distinguindo os casais mais jovens do concelho que 
decidiram fugir às estatísticas, contrariando a atual ten-
dência da baixa natalidade e optaram por construir uma 
família grande, com mais filhos. O município decidiu dis-
tinguir as famílias por freguesias, tendo em conta a média 
de idades do casal e o número de filhos. 

A vereadora da Família, Sofia Fernandes, mostrou-se 
“muito feliz e orgulhosa” pela moldura humana de famílias 
que encheram o Parque da Devesa e elogiou os jovens 
casais homenageados apontando-os “como exemplos na 
sociedade”. Salientou ainda a importância das Famílias 
como aposta das políticas municipais e lembrou que Vila Nova de Famalicão já foi reconhecida, por seis vezes, como au-
tarquia familiarmente responsável. “Não há projeto nenhum na área da Educação, Cultura, Desporto, Voluntariado, entre 
outras, em que não pensemos nas famílias”, afirmou a vereadora.

À quarta edição, o Laurus 
Nobilis “é um festival pujan-
te”, e está a “traçar o seu 
caminho” para se assumir 
como um festival de verão. A 
convicção é de José Aguiar, 
coordenador do evento e 
presidente da entidade pro-
motora – a Associação Ecos 
Culturais do Louro, e foi ex-
pressa na apresentação do 
programa deste ano, que 
teve lugar ao final da manhã 
de ontem, segunda-feira, no 
Café-Concerto da Casa das 
Artes. As expectativas apon-
tam para quatro a cinco mil 
visitantes por dia no recin-
co, assume Aguiar, segundo 
o qual “os bilhertes estão a 
vender bem”.

Inscrito na agenda dos 
próximos dias 26, 27 e 28 
de Julho, o Festival volta a 
ser fiel à vocação original, 
dando especial enfoque aos 
heavy metal e rock alterna-
tivo. A originalidade deste 
ano é a da criação do palco 
“Faz a tua cena”, que estará 
disponível para a apresen-
tação de projectos artísticos 
emergentes da mais diversa 
natureza. Aos interessados 
em subir ao palco basta ins-
creverem-se na página do 
Facebook do festival.

Os cabeças de cartaz do 
evento irão confluir para os 
Palcos Porminho e Estrella 
Galicia. Pelo primeiro irão 
passar nomes como “Hills 
Have Eyes”, “Equaleft”, “Sp-
tic Flesh” e “Mata Ratos”, 
no dia 27, e “The Temple”, 
“Crisix”, “Tarantula” e “Dark 
Tranquillity” no dia 28. Ao 
segundo vão subir, no sába-
do, “Sotz”, “In Vein”, “Nine o 
Nine”, “Web”, e o DJ António 
Freitas, da Antena 3, que é 
também embaixador do fes-
tival. Na sexta-feira a mú-
sica é rainha com “Legacy 
of Cynthia”, “Low Torque”, 

“Revolution Within”, “Godi-
va” e, para finalizar a noite, 
o DJ Nattu. O Estrela Galicia 
também abre na sexta-feira, 
primeiro dia de festival, com 
“Atreides”, “Booby Trap”, 
“Cruz de Ferro”, “Infraktor”, 
com o mesmo DJ a garantir 
o fecho das hostilidades mu-
sicais.

No primeiro dia de festi-
val a entrada será gratuita. 
No dia 27 o preço de acesso 
aos concertos é de 20 eu-
ros, o mesmo que se repete 
no sábado. Para os que op-
tarem por adquirir o bilhete 
para os dois dias de festival, 
o preço único é de 30 euros. 
Há ainda um bilhete VIP de 
65 euros que inclui estacio-
namento privado, catering, 
espaço privado para assistir 
a concertos e acesso à zona 
de autógrafos e backstage.

Como vem sendo habi-
tual, será possível acampar 
no recinto, e volta a haver 
transportes ferroviários dedi-
cados com bilhetes a preços 
especiais.

Palco aos artistas

Segundo José Aguiar, o 
acesso à maioria das estru-
turas do recinto será gratuito, 
situação que vai de encontro 
à filosofia da associação pro-
motora, no sentido de “dar 
oportunidade aos artistas 
de expressarem a sua arte”. 
Esse é, de resto, o foco es-
sencial do novo palco, “Faz a 
tua cena”.

André Matos, produtor do 
Laurus Nobilis, fala ainda de 
uma aposta em “apoiar a mú-
sica nacional”. “Há muita mú-
sica de qualidade que nem 
sempre tem oportunidade de 
aparecer”, alegou a propósi-
to, reiterando o compromisso 
do festival do Louro em dar-
-lhes esse campo de prota-

gonismo na cena musical. 
Foi disso que também falou 
António Freitas, embaixador 
do festival, que fala de um 
evento especializado e dife-
renciado.

Evento contribui 
para “notoriedade” 
do concelho

Com um orçamento a os-
cilar entre os 150 e os 200 
mil euros, o evento conta 
com o habitual apoio da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, sem o qual 
“não seria possível”, segun-
do José Aguiar. Para além 
daquele que é logístico, a 
autarquia atribui um montan-
te financeiro, que este ano é 
de 40 mil euros, segundo o 
vereador da Leonel Rocha, 

presente na apresentação 
da edição 2018. O cresci-
mento do apoio, na ordem 
dos dez mil euros, visa pre-
miar uma lógica de maior 
espaço aos artistas emer-
gentes, e de promoção das 
mais diversas formas de arte 
e cultura. Segundo o respon-
sável autárquico, essa é uma 
política em que o próprio mu-
nicípio tem apostado. De res-

to, Leonel Rocha deu conta 
de uma intensificação dessa 
aposta, que se irá traduzir 
numa programação cultural 
descentralizada a partir do 
último trimestre do ano.

O vereador aproveitou 
ainda para felicitar a orga-
nização, e para sublinhar 
que a Câmara “vê com bons 
olhos esta especialização” 
na qual o festival tem aposta-

do, convicto de que o Laurus 
Nobilis contribui para a “no-
toriedade” de Vila Nova de 
Famalicão. Congratulou-se 
ainda com a ligação à Gali-
za, de onde vêm várias ban-
das e de onde vêm também 
apoios importantes.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Evento tem lugar na freguesia do Louro 
de 26 a 28 de Julho

Festival Laurus Nobilis 
avança “pujante” 
para a 4.ª edição
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O Congresso da próxima 
semana que elegerá a nova 
Comissão Política da Juven-
tude Popular foi denominada 
com “Dar lugar ao mérito”. 
Porque fundamentalmente é 
isso que une os mais de 24 
mil militantes daquela orga-
nização. Reconhecer o méri-
to de quem o tem.

Aqueles que chegarem a 
Peniche, para 48 horas de 
política, sabem que encon-
tram naquela juventude par-
tidária, respeito. Acima de 
tudo respeito por aquilo que 
têm capacidade de concre-
tizar.

Jovens que não acredi-
tam em amiguismos, acre-
ditam sim, nas suas próprias 
capacidades para procurar 
um trabalho que os deixe 
concretizados, ao final de um 
dia de trabalho. São estes 
jovens centristas que dão a 
cara por uma juventude par-
tidária que reconhece aquilo 
que realmente significam.

Porque na verdade eles 
sabem que não nasceram 
familiares do Carlos César, 
nem têm amigos Carlos San-
tos da Silva, também não 
podem ver os seus graus de 
formação concluídos num 
domingo, ou até serem es-

colhidos como Professores 
universitários, num concurso 
que eles próprios lideravam.

Acreditam que as suas 
capacidades os podem levar 
mais longe. Por essa mes-
míssima razão, não acredi-
tam numa lei em que proteja 
as mulheres pelo seu género 
e não pelo seu mérito. Por-
que se assim pensassem, 
com toda a certeza, já teriam 
proposto uma quota para os 
mais jovens, atendendo por 
exemplo, à média de idades 
do parlamento se encontrar 
muito próxima dos 50 anos.

O que realmente esta ge-
ração precisa, é que todos 
que pensam assim se juntem 
a nós. Aqueles que estão no 
sofá a criticar a subida dos 
combustíveis, a lamentar as 
mortes que ocorreram nos 
incêndios, ou até a criticar a 
forma como decorreu o es-
cândalo relativo ao assalto 
em Tancos.

Esses jovens que pensem 
de uma forma construtiva, 
uma forma de como resolver 
os problemas que enfrentam 
no seu dia-a-dia e que tor-
nem isso uma forma de estar 
na vida. Que vejam na políti-
ca uma forma de construir o 
seu próprio futuro. 

Tal como o atual Presi-
dente de Câmara, Dr Paulo 
Cunha, em 2013 afirmava 
que com 42 anos não con-
seguia perceber os dilemas 
que os jovens passavam, 
“porque com toda a certeza 
já não são aqueles pelos 
quais eu passei”, auscultou-
-nos através de inquéritos, e 
passados 4 anos esteve con-
nosco através da iniciativa 
16/32. 

E se em Famalicão tive-
mos quem tivesse a hom-
bridade de o fazer, nem 
sempre assim é. E se assim 
não é, quem tem as melho-
res ideias, as melhores pro-
postas, a melhor forma de 
concretização, deve dedicar 
algum do seu tempo ao País. 

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Se somos os mais bem 
preparados, seremos o país 
mais bem preparado

O Centro Artístico “A 
Casa ao Lado”, vai levar a 
cabo residência artísticas - 
ARTcamp 2018 -, com o ob-
jectivo de potenciar a criati-
vidade, expressão individual 
e capacidade de representa-
ção gráfica. 

Destinado a artistas de 
palmo e meio, com idades 
compreendidas entre os seis 
e os onze anos, e a jovens 
artistas dos 12 aos 16 anos, 
6-11 anos, as residências ar-
tísticas ocorrerão nos meses 
de Julho e Agosto, ao longo 
de cinco dias e cinco noites, 
com entrada aos domingos 
pelas 18h00, e saída às sex-
tas à mesma hora. Terão lu-
gar na Quinta D’A Casa.

Segundo o Centro Artísti-
co este “é um conceito de vo-
cação pedagógica que atra-
vés das diferentes formas 
de expressões artísticas, dá 
largas à criatividade, num 
programa em que a capaci-
dade de inovar, experimen-
tar e criar é o fundamental”. 
O objectivo essencial é o de 

enfatizar “o processo e a di-
versão e, simultaneamente, 
introduzir nos jovens artistas 
os elementos da arte e do 
grafismo”.

O ARTcamp 2018, ga-
rante “A Casa ao Lado”, irá 
fornecer “educação artística 
de qualidade para crianças e 
adolescentes durante o ve-
rão, proporcionando momen-
tos de lazer e criatividade 
que marcarão estes artistas”.

Entre as várias activida-
des no espaço da Quinta, os 

jovens terão a oportunidade 
de realizar actividades na 
Fundação José Rodrigues 
(Porto), na Fundação Castro 
Alves (Bairro),  e poderão 
usufruir de visitas guiadas à 
Street Art, no Porto, de in-
tervenções urbanas, e Ca-
minhadas com Land Art à 
mistura. O Centro Artístico 
promete ainda “muitas sur-
presas aliadas à criativida-
de”.

“A Casa ao Lado” promove 
residências artísticas 
para crianças e jovens
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Os deputado do PSD elei-
tos pelo Circulo Eleitoral de 
Braga, entre eles o famali-
cense Jorge Paulo Oliveira e 
o líder da bancada Fernando 
Negrão, estiveram de visita 
ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Riba de 
Ave, no início da passada 
semana, com o objectivo de 
conhecer a sua realidade e 
os objectivos para o futuro.

A comitiva, que também 
foi integrada por respon-
sáveis locais do PSD e da 
JSD, teve oportunidade de 
conhecer, nomeadamente, 
o projecto que representa 
“uma nova página na vida da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Riba de Ave: o Centro de 
Investigação, Diagnóstico, 

Formação e Acompanha-
mento das Demências (CI-
DIFAD)”.

A unidade inovadora, que 
preconiza uma intervenção 
diferenciada e ajustada às 

especificidades dos diferen-
tes estádios do processo 
demencial e que se reveste 
de particular importância em 
face da conhecida grande 
incidência de situações de 
demência e da preocupante 
falta de respostas especia-
lizadas, é única e pioneira 
em Portugal, associando a 
investigação, à formação, 
ao diagnóstico e ao acom-
panhamento das demências, 
assumindo-se como um 
projeto piloto que servirá de 
exemplo para criação de ou-
tros centros no país.

Para além deste projec-
to, os social-democratas 
puderam ainda conhecer as 
instalações do novo hospital, 
“que permitiu duplicar a sua 
capacidade em termos de 
salas operatórias, serviços 
de internamento cirúrgico e 
de medicina física e reabi-
litação”. Entretanto, iniciou 
no ano passado o Processo 
Acreditação do Hospital pela 
Direção Geral de Saúde, de 
forma a manter elevados pa-
drões de qualidade.

A visita dos deputados do 
PSD inseriu-se numa jorna-
da de trabalho dedicada à 
temática da Saúde que se 
iniciou com uma visita ao 
Hospital de Barcelos.
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VENDE-SE
Sica 

com 1,40 metros 
de altura de tronco, 

2,10 de altura de folhagem.
PREÇO: 90 Euros

(negociável)

Tlm: 936901958

Deputados do PSD visitaram 
Hospital de Riba de Ave em 
jornada dedicada à saúde

Estamos a menos de 
duas semanas para terminar 
o prazo das candidaturas aos 
Selos Famalicão Visão’25. 
A iniciativa, promovida pelo 
município de Vila Nova de 
Famalicão, ocorre já pelo ter-
ceiro anos consecutivo, com 
o objectivo de reconhecer e 
valorizar publicamente ini-
ciativas, ações ou projetos, 
produtos ou serviços inova-
dores que contribuem para 
a afirmação e projeção do 
concelho.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
explica os fundamentos de 
uma iniciativa orientada para 
premiar o mérito: “Vila Nova 
de Famalicão é um terreno 
fértil para o surgimento de 
projetos e ideias inovadoras 
nas mais variadas áreas. O 
roteiro a que dedico habitu-
almente as sextas-feiras são 
bem exemplo disso mesmo”, 
afirma, acrescentando que 
“desde o início do ano, já fo-
ram realizadas perto de duas 
dezenas de visitas a projetos 

criados por gente empre-
endedora, que contribuem 
todos os dias para o cresci-
mento e engrandecimento de 
Vila Nova de Famalicão”.

Com a atribuição des”-
chancela municipal de quali-
dade”, o município quer “pre-
miar e distinguir os projetos 
e iniciativas promovidas por 
esta gente empreendedora, 
ações que contribuem para 
o fortalecimento da nossa 
terra e impulsionam o cresci-
mento inteligente, sustentá-

vel e inclusivo de Vila Nova 
de Famalicão”, sustenta o 
edil famalicense, que acres-
centa ainda: “queremos que 
estas iniciativas sirvam de 
exemplo para a comunidade 
e sejam também um motivo 
de orgulho coletivo”.

A atribuição dos Selos Fa-
malicão Visão’25 acontece 
pelo terceiro ano consecuti-
vo, tendo sido já reconheci-
dos cerca de duas dezenas 
e meia de projetos, entre os 
quais, educativos, inclusivos, 

empresariais, mas também 
de voluntariado, solidários, 
ambientais e de responsa-
bilidade social. No fundo, o 
selo representa um prémio 
que identifica e reconhece 
as boas práticas com impac-
tos positivos no território, na 
economia e na sociedade, 

que sejam inovadoras e ins-
piradoras, que expressem os 
valores e reforcem a identi-
dade famalicense.

As inscrições decorrem 
até 31 de maio e o formulário 
de inscrição está disponível 
online, na página oficial do 
município em www.vilano-

vadefamalicao.org. Podem 
concorrer aos selos empre-
sas, associações, escolas 
ou movimentos informais.

Candidaturas até 31 de maio

Selos Famalicão Visão’25 
voltam a premiar inovação



13O POVO FAMALICENSE22 de Maio de 2018



14 O POVO FAMALICENSE 22 de Maio de 2018

“Mais Vida”: 
jantar solidário 
para aquisição 
de carrinha

A Associação para o Desenvolvimento Local “Mais 
Vida” promove, no próximo dia 9 de Junho, um Jantar So-
lidário com o objetivo de angariar verbas para a aquisição 
de uma nova viatura de nove lugares para transporte co-
lectivo de crianças e também de idosos. A iniciativa terá lu-
gar pelas 19h30 no Restaurante Rio Este. “Precisamos de 
todo o auxílio, apoio e boa vontade de todos em torno da 
instituição”, desafia a “Mais Vida” na expectativa de uma 
adesão que permita a concretização da meta desejada.

 A concelhia de VilaNova de Famalicão do Partido Socia-
lista vai enviar nove delegados ao Congresso Nacional que 
ocorre na Batalha no próximo fim de semana.

A lista encabeçada por Rui Faria, líder da estrutura local, 
elegeu cinco delegados, a lista de Jorge Costa conseguiu 
eleger três, e a lista de Ana Maria Barroso um. 

Dos cerca de 320  militantes em condições de exercer o 
seu direito de voto, apenas 184 terão votado. Da votação re-
sulta um apoio à moção de Amtónio Costa expresso em 157 
votos, contra os 22 votos que obteve a de Daniel Adrião.

O congresso realiza-se de 25 a 27 de maio no Expoba-
talha.

Famalicão leva 9 delegados 
ao 22.º Congresso Nacional

O encontro internacional 
“Raias Poéticas: Afluentes 
Ibero-Afro-Americanos de 
Arte e Pensamento”, vai tra-
zer cerca de meia centena 
de escritores, académicos, 
professores, arquitetos de 
todo o mundo a Vila Nova de 
Famalicão. A sétima edição 
arranca já amanhã, quarta-
-feira (dia 23), e prolonga-se 
até sábado. O evento, com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
e com a curadoria do escri-
tor famalicense Luís Filipe 
Serguilha, terá lugar na Casa 
das Artes.

Projetar Vila Nova de Fa-
malicão como rota do pen-
samento e da arte é um dos 
principais objetivos do even-
to, que pretende intensificar 
“as conexões estéticas éti-
cas, a transgeografia linguís-
tica”, rasgando “caminhos de 
liberdade entre processos 
artísticos”, conforme explica 
Luís Serguilha. 

A abertura deste encontro 

internacional está marcada 
para a próxima quarta-fei-
ra, dia 23, às 18h30, com a 
apresentação do livro “As 
sensações e as emoções na 
Arquitetura”, do famalicense 
Pedro Araújo Napoleão. O 
momento decorrerá na Casa 
das Artes e contará com as 
presenças do presidente da 
autarquia, Paulo Cunha, do 
Professor Catedrático da 
Universidade da Corunha, 
José António Franco Ta-

boada, e do Bastonário da 
Ordem dos Arquitetos, José 
Manuel Pedreirinho.  

Mais informações sobre 
o evento em www.facebook.
com/raiaspoeticas

Encontro internacional vai decorrer 
na Casa das Artes de 23 a 26 de maio

Raias Poéticas trazem 
escritores, académicos e 
professores a Famalicão Depois de vários anos a 

ser reinvindicada, a inter-
venção de melhoramento 
das instalações da esqua-
dra da PSP de Vila Nova de 
Famalicão está, finalmente, 
no terreno. As obras come-
çaram no início da passada 
semana, e decorrem de um 
Contrato de Cooperação In-
teradministrativa celebrado 
entre o Município de Vila 
Nova de Famalicão e a Se-
cretaria-Geral da Administra-
ção Interna, através do qual 
o município assumiu o lança-
mento, execução, pagamen-
to e fiscalização da emprei-
tada mediante reembolso da 
administração central.

A obra foi adjudicada à 
empresa EUROEL, Lda., 
pelo valor global de 156 mil 
euros e tem um prazo de 
execução de seis meses. 

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
adianta a propósito que esta 
é uma “intervenção muito ne-
cessária para garantir uma 
melhoria substancial das 
condições de trabalho dos 
agentes afetos à esquadra 

da PSP de Vila Nova de Fa-
malicão e para salvaguardar 
a saúde de todos quantos re-
correm a este equipamento 
público, uma vez que serão 
resolvidos os problemas das 
infiltrações de água que se 
verificam no edifício através 
da substituição da cobertura 
que é ainda em boa parte em  
fibrocimento”. É neste qua-
dro de manifesta urgência de 
uma intervenção no edifício 
da década de 80 que a autar-
quia famalicense se assumiu 
“como dona da obra”, frisa o 
autarca, que atende ao “su-

perior interesse dos famali-
censes”. Paulo Cunha não 
deixa, entretanto, de elogiar 
o gesto da Secretaria-Geral 
da Administração Interna 
“que fez o mesmo ao reco-
nhecer competência à autar-
quia para liderar o processo”.

O edifício onde está loca-
lizada a esquadra tem mais 
de 30 anos e, salvo algumas 
reparações esporádicas, 
nunca foi sujeito a quaisquer 
obras de recuperação e rea-
bilitação.

Investimento é de 156 mil euros, com prazo 
de execução de seis meses

Requalificação da PSP 
já está no terreno
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“Ao fim de 906 dias de 
mandato, dois anos e meio 
depois de ter tomado posse 
e, sabendo-se como adian-
tados estavam os trabalhos 
preparatórios, não se com-
preende que a aprovação do 
Estudo de Impacto Ambien-
tal atinente à nova travessia 
sobre o rio Ave ainda não te-
nha sido obtida”. É desta for-
ma que o deputado do PSD 
à Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, aponta 
o dedo ao Governo acusan-
do-o de “comportamento si-
nuoso e opaco” no que toca 
ao processo de construção 
de uma nova travessia so-
bre o rio Ave, peça chave na 
intervenção de beneficiação 
da EN 14 e melhoria das 
acessibilidades da região.

Em nota de imprensa, no 
rescaldo do anúncio público 
do arranque da intervenção 
da Administração Central no 
troço de pouco mais de dois 
quilómetros entre a rotunda 
sul da Variante Nascente e 
a zona de Saltana, em Ri-
beirão, o parlamentar dá a 
conhecer a interpelação que 

fez ao ministro do Planea-
mento das Infraestruturas 
“sobre o ponto” de um pro-
cesso cujo impasse foi justi-
ficado no passado pela falta 
de um estudo de impacto 
ambiental. 

Acerca do arranque das 
obras, com instalação do es-
taleiro e primeiros movimen-
tações de terras, o deputado 
considera “o passo que ago-
ra foi dado é um passo im-
portante”, mas recorda que 
é “apenas um primeiro passo 
que resolve o problema do 
trânsito a partir de Ribeirão 
com destino a Vila Nova 
de Famalicão, ou seja para 
norte, mas não em direção 
a sul, muito concretamente 
aos municípios da Trofa e da 
Maia”. Solucionar a situação 
em definitivo, frisa, implica 
desbloquear outras fases. 
“Precisamente as fases que 
o governo continua a adiar, 
referindo-se à tal noiva tra-
vessia, assim como a liga-
ção da EN 14 ao Interface 
Rodoferroviário da Trofa e 
Santana, com a extensão de 
três quilómetros, que inclui a 

nova ponte sobre o rio Ave”.
Crítico,  Jorge Paulo Oli-

veira considera que já houve 
tempo suficiente para que 
também estes processos ti-
vessem avançado: ao fim de 
906 dias de mandato, dois 
anos e meio depois de ter 
tomado posse e, sabendo-se 
como adiantados estavam 
os trabalhos preparatórios, 
não se compreende que a 
aprovação do Estudo de 
Impacto Ambiental atinente 
à nova travessia sobre o rio 
Ave ainda não tenha sido 
obtida”. De resto, adianta 
que “o Governo nunca ofe-
receu uma resposta” quando 
questionou concretamente 
o primeiro-ministro sobre a 
data em que o governo te-
ria supostamente submetido 
à Agência Portuguesa do 
Ambiente o referido Estudo 
de Impacto Ambiental para 
aprovação.

O deputado do PSD en-
tende que o actual Governo 
está a tentar criar “a ilusão 
de que está a fazer muito”, 
quando na verdade “está a 
fazer muito pouco”, e acu-

sa-o de “deliberadamente a 
arrastar no tempo este im-
portante investimento”.

Na tentativa de esclareci-
mento, questiona o ministro 
Pedro Marques sobre “em 

que data submeteu o Go-
verno à Agência Portuguesa 
do Ambiente o Estudo de 
Impacto Ambiental da nova 
ponte sobre o Rio Ave”, e 
“quais as razões que justifi-

cam a demora na obtenção 
da sua aprovação e qual a 
expetativa temporal para que 
isso venha a acontecer”.

Acusação é do deputado do PSD à Assembleia da República

Governo com “comportamento sinuoso e opaco” 
no que toca às restantes fases da intervenção na EN 14

UF de Seide promove convívio com 
tecido associativo

A União de Freguesias de Seide organizou, 
no passado sábado, um encontro com os repre-
sentantes do Tecido Associativo da União de 
Freguesias de Seide, promovendo uma visita 
aos Passadiços do Paiva.

Com esta iniciativa a Junta de Freguesia pre-
tendeu “reconhecer o trabalho e empenho de 
todas as associações da União de Freguesias de Seide, que muito contribuem para o 
dinamismo de Seide S. Miguel e Seide S. Paio”, refere em nota de imprensa. 

A União de Freguesias de Seide sublinha que conta com um vasto programa de ativida-
des para a sua comunidade, ao longo de todo o ano, um trabalho que sublinha só ser “pos-
sível devido à vinculação positiva que se tem vindo a estabelecer entre todos os órgãos 
associativos e institucionais desta autarquia”. 

O presidente da Junta da União de Freguesias de Seide, Tomás Sousa, mostrou-se 
“muito satisfeito” com a adesão dos representantes do tecido associativo de Seide neste 
evento, que contou com a participação de 110 elementos. O autarca sublinha ainda “a im-
portância que a Junta de Freguesia atribui às diferentes associações do território de Seide, 
por considerar que só desta forma se assegura a transmissão de conhecimentos, valores, 
cultura deste território, permitindo,  ao mesmo tempo, o desenvolvimento da vivacidade 
desta comunidade e o fortalecimento da União das Freguesias”.
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Um grupo de alunos do 
curso técnico de Produção 
Metalomecânica da Escola 
Profissional CIOR regressa-
ram, na semana passada, do 
Chipre, cidade de Limassol, 
onde tiveram a oportunidade 
de visitar várias empresas da 
sua área de formação, cons-
tatar diferentes realidades do 
mundo do trabalho e de apli-
car alguns conhecimentos e 
metodologias adquiridos na 
sala de aula.

O director da escola, 
Amadeu Dinis, sublinha que 
“este foi mais um das deze-
nas de fluxos de mobilidade 
que a CIOR tem desenvol-
vido ao longo do ano, pois-
todos os nossos alunos, no 
decorrer do seu percurso 
formativo, têm a oportunida-
de de realizar um estágio ou 
atividade afim num país eu-
ropeu, com todas as vanta-
gens daqui decorrentes”.

Segundo o mesmo res-
ponsável, muito em breve, 
a CIOR enviará, para este 
mesmo país, mais um grupo 
de alunos, que frequenta os 
cursos de Instalações Elétri-
cas e Eletrónica, Automação 
e Comando, no último fluxo 
de mobilidade do presente 
ano letivo.

O grupo de dez alunos, do 
10.º ano, que acabou de re-
gressar, teve o acompanha-
mento de dois professores 

orientadores que assegura-
rama integração dos alunos 
no contexto educativo, labo-
ral e cultural do país.

Alunos da CIOR visitaram empresas 
metalomecânicas do Chipre 

Kickboxing: Sofia Oliveira 
sagra-se bicampeã 
universitária

Sofia Oliveira juntou, no passado dia 13 maio, mais um 
título ao vasto currículo na modalidade de kickboxing. A 
famalicense sagrou-se bicampeã universitária de kickbo-
xing lowkick na prova realizada no Complexo Desportivo 
da Universidade do Minho, contribuindo ainda para o te-
tracampeonato alcançado pela Associação Académica da 
Universidade do Minho. 

No dia 16 de Junho desloca-se a Ponferrada, Espanha 
para disputar um título espanhol da modalidade
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O Auditório da Junta de 
Freguesia de Famalicão e 
Calendário acolheu, na pas-
sada sexta-feira, uma con-
ferência intitulada “Verão 
Quente em Famalicão – Viti-
mas e Processos”, iniciativa 
que contou com os testemu-
nhos de Artur Sá da Costa, 
Amadeu Gonçalves e Durval 
Ferreira. 

O evento foi organiza-
do pelo Movimento “Justiça 
para com a Memória de Lau-
rentino Leitão de Carvalho”, 
falecido em Agosto de 1975 
vítima de uma bala perdida 
naquele que ficou conheci-
do como o “Cerco à Sede do 
PCP”, na altura localizado no 
antigo Colégio Camilo Cas-
telo Branco, actual Casa da 
Juventude de Vila Nova de 
Famalicão.

Durval Ferreira que, à 
época, ofereceu os seus ser-
viços de jurista à família de 
Laurentino Leitão de Carva-
lho, para reclamar do Estado 
uma indemnização para com 
a mulher e filha pudessem 
subsistir, considerou que 
“ainda hoje existe um vazio 
e uma ausência que falta 
cumprir” perante a vítima e a 
família. Ao contrário de Luís 
Barroso, a outra vítima mor-
tal dos acontecimentos, que 
foi homenageada com a atri-

buição do nome a uma rua.  
Artur Sá da Costa contex-

tualizou os acontecimento 
do “Verão Quente de 1975” 
(Março a Novembro), com 
os excessos das diferentes 
correntes políticas que nes-
tes tempo existiam em Por-
tugal, mas cuja discussão, 
passadas mais de quatro 
décadas, continua a ser es-
sencial  para compreender 
um tempo e recolher teste-
munhos dos intervenientes, 
cuja maior parte deles ainda 
estão vivos. Sá da Costa res-
salvou ainda o papel de outro 
protagonista deste período, 
o advogado Lino Lima, como 
alguém que acabou também 
ele por ser uma vítima que 
viu o seu escritório assaltado 
e vandalizado.

Já Amadeu Gonçalves su-
blinhou que “é fundamental, 
para melhor se compreender 
a história deste período, que 
haja um entre-cruzamento 
de fontes tendentes a distin-
guir o essencial do acessó-
rio, fugindo-se desta forma 
a uma leitura única e prejudi-
cial à investigação histórica”.

No rescaldo da conferên-
cia, a organização consideta 
que foram trazidos “novos 
dados e reflexões sobre este 
período revolucionário atra-
vés das três intervenções e 
os pequenos debates que se 
foram originando entre o pú-
blico e a mesa num ambien-
te de grande cumplicidade”. 
O debate foi moderado por 
Francisco Mesquita.

Famalicenses ilustres 
debateram “Verão Quente 
em Famallicão - Vítimas 
e Processos”

A Associação de Antigos 
Alunos do Liceu Nacional 
de Vila Nova de Famalicão 
- Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco realizou, no 
passado sábado, o seu tradi-
cional encontro convívio.

O evento contou com a 
presença de cerca de 200 
convivas, entre alunos, pro-
fessores e funcionários, que 
“relembraram os tempos 
passados e vividos desde 
1969, nas instalações agora 
ocupadas pela Universidade 
Lusíada, bem como nas atu-
ais, sede do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco”, refere a organiza-
ção em nota de imprensa, 
acerca de um almoço que 
“decorreu com verdadeiro 
espírito de camaradagem e 
confraternização”.

Joaquim Vilarinho, presi-
dente da associação, dirigiu 
umas breves palavras aos 
presentes agradecendo a 

sua presença e realçando 
o “trabalho incansável “das 
colegas Conceição Carneiro 
e Marina Peters Cunha, co-
laboradoras na organização 
do evento. Seguiram- se as 
fotos da “praxe” e um mo-
mento musical ao ritmo de 
sucessos dos idos anos 80 
e 90.

Entretanto, no próximo 
ano, a 5 de outubro, será o 

encontro comemorativo dos 
50 anos do Liceu Nacional 
de Famalicão. A direção da 
associação solicita desde já 
a todos os interessados que 
enviem sugestões com vista 
a assinalar de forma particu-
lar a efeméride. Deverão fa-
zê-lo para o e-mail 50anos-
liceufamalicao@gmail.com.

Alunos, professores e funcionários 
do Liceu Nacional de Famalicão 
reviveram o passado

As crianças do pré-esco-
lar da Associação Gerações 
tiveram, no passado dia 11 
de maio, um dia de jogos 
didáticos e de aventura, pre-
cisamente no “Parque Aven-
tura”, da Azurara, em Vila do 
Conde. 

Para além de terem ex-
perimentado a prática do 
“arborismo” (deslocação em 
“pontes” e travessias sus-
pensas entre as árvores), as 
crianças tiveram a oportuni-
dade de andar a cavalo (uma 
prática que marca sempre 
qualquer iniciante na “mar-
cha equestre”), brincar na 
“aldeia dos insufláveis” e fa-
zer pinturas faciais.

“Este foi, um grande dia 
na vida destas crianças, 
sempre disponíveis para 
enfrentar novos desafios e 
novos ambientes, aprender 
com eles e participar em ati-
vidades lúdicas atrativas e 
originais”, descreve a propó-
sito o presidente da direcção 
da instituição, Mário Martins, 
segundo ob qual “o contato 
com a natureza e com dife-
rentes realidades são práti-

cas pedagógicas inerentes 
ao projeto educativo da As-
sociação Gerações, pelo 
impacto positivo que têm no 
crescimento e no desenvolvi-
mento das crianças”. 

Foi também no seguimen-
to desta política educativa 
que a Gerações promoveu, 
no dia 18 de maio, no jardim 
e parque exterior das suas 
instalações, um grande con-
vívio inter-famílias “destinado 
a estreitar os laços entre as 
crianças e os seus familiares 
e amigos mais próximos”. 
Esta atividade “promoveu 

a partilha inesquecível de 
experiências, jogos e brin-
cadeiras que vão perdurar 
para sempre na memória de 
todos”, sublinha o dirigente.

“Ligar o passado ao pre-
sente e ao futuro - continua 
-, representado por todos 
aqueles que personificam 
estes estádios do tempo e 
aprender com os mais velhos 
e com os mais novos são os 
objetivos essenciais deste 
projeto da Associação Gera-
ções, uma excelente forma 
de celebrar o Dia da Família”.

Crianças da Gerações 
no “Parque Aventura” 
da Azurara 
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O CeNTI - Centro de 
Nanotecnologia e Mate-
riais Técnicos, Funcionais 
e Inteligentes, estará até ao 
próximo domingo, dia 27, no 
Aeroporto Francisco Sá Car-
neiro, no Porto, para mos-
trar como a nanotecnologia 
está já presente no nosso 
dia a dia. Flores que desa-
brocham tecnologicamente, 
tecidos que repelem líquidos 
ou instrumentos musicais 
que reagem a estímulos dos 
utilizadores são alguns dos 
exemplos que podem ser co-
nhecidos.

A iniciativa, segundo o 
CeNTI, “pretende permitir 
aos visitantes a possibilidade 
de explorarem a aplicaçãoda 
nanotecnologia assimilada 
em diversos objetos do dia-
-a-dia e testarem ambientes 
de interações integradas”, 
mas “também mostrar como 
a região Norte do País e o 
seu tecido empresarial es-

tão já na liderança na utili-
zação da nanotecnologia na 
criação de novos produtos 
e soluções com elevado po-
tencial tecnológico e de ino-
vação”. 

Para além dos exemplos 
já referidos, que passarem 
pelo aeroporto vão ainda po-
der interagir com uma plata-
forma de ambiente interativo 
e fazer um percurso com ma-
teriais interativos, que incor-
poram luzes e som, além de 
um módulo de aquecimento 
que gere a perceção de tem-
peratura através do tato. 

De resto, foi do próprio 
CeNTI que partiu a concep-
ção dos demonstradores, 
que permitem “criar uma 
relação de familiaridade e 
partilha de conhecimento, 
demonstrando ao público di-
versas utilidades destes pro-
jetos”, sustenta a propósito. 
Além destes demonstrado-
res, estarão também dispo-

níveis explicações detalha-
das sobre cada projeto, além 
de um quiosque interativo, 
que reúne toda a informação 
da exposição.

Promovida pelo CeNTI e 
pelo INL – Laboratório Ibéri-
co Internacional de Nanotec-
nologia esta iniciativa está 
integrada no Projeto Nanote-
ch@NortePT, que tem como 
principais objetivos a afirma-

ção da região Norte de Por-
tugal como polo fulcral na 
inovação e utilização prática 
da Nanotecnologia e sensibi-
lizar e apoiar as empresas a 
investir em produtos inova-
dores, antecipando o futuro 
e dando resposta aos novos 
desafios dos consumidores 

dentro do panorama do mer-
cado global.

Recorde-se que o CeNTI 
foi fundado em 2006,contan-
do atualmente 70 colabora-
dores e está vocacionado 
para o desenvolvimento de 
novos produtos e soluções, 
tendo por base a nanotecno-
logia, além de materiais fun-
cionais e inteligentes. 

Resulta de uma parcei-
ra entre três universidades 
– Aveiro, Minho e Porto – e 
três entidades tecnológicas, 
o CITEVE – Centro Tecno-
lógico das Indústrias Têxtil e 
do Vestuário de Portugal, o 
CTIC – Centro Tecnológico 
das Indústrias do Couro e o 
CEIIA – Centro para a Exce-
lência e Inovação na Indús-
tria Automóvel. 

Neste percurso de 12 
anos de atividade, o CeNTI-

já colaborou ativamente em 
mais de 170 projetos com 
a indústria, 20 projetos eu-
ropeus, 111 projetos finan-
ciados a nível Nacional, 30 
projetos diretos e 9 projetos 
em investigação fundamen-
tal, apoiados pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia 
(FCT). 

Atualmente, encontram-
-se em desenvolvimento em 
33 projetos no âmbito do 
PT2020, 12 projetos H2020 
e 23 projetos diretos com 
clientes, nas mais diversas 
áreas de aplicação. 

A visão de mercado e de 
transferência de tecnologia, 
valeram ao CeNTIcerca de 
57 pedidos ativos de patente 
como requerente e/ou inven-
tor, 7 patentes concedidas 
e diversas outras ainda em 
fase de exame.

CeNTI apresenta nanotecnologia do dia a dia 
aos visitantes do Aeroporto Francisco Sá Carneiro

PS de Pedome dinamizou rastreio 
visual grauito para a população

A Juventude Sociaolista (JS) de Pe-
dome levou a cabo, no passado domin-
go, um rastreio visual gratuito.

Nélson Rodrigues, o líder do núce-
lo, adianta que a iniciativa decorre de 
uma vontade expressa dos jovens em 
poder contribuir para que a população 
possa avaliar e ter melhores cuidados 
de saúde, concretamente, no que toca 
à visão. A JS contou para o efeito com 
a colaboração do Jorge Oculista. Os 
interessados realizaram o rastreio com 
um profissional especializado no acon-
selhamento para uma melhor qualida-
de visual.

A JS de Pedome contou ainda com o apoio do presidente da Juventude Socialista de 
Famalicão, Ricardo Dias, a quem endereça o seu agradecimento “pela confiança e enco-
rajamento”. Entretanto, promete continuar a trabalhar pela defesa dos interesses da popu-
lação.

Famalicão realiza II Encontro: 
Autismo e Inclusão
 

O Centro de Estudos Camilianos de S. Mi-
guel de Seide acolhe, no próximo sábado, a 
segunda edição do Encontro: Autismo e In-
clusão, uma organização conjunta da Câmara 
Municipal e da associação “For3ver Special”. 
Este evento tem por objetivo a “troca de co-
nhecimentos e práticas sobre as formas de 
trabalhar, capacitar e vivenciar, diariamente,  
com crianças e jovens com PEA, bem como 
com a sociedade onde se encontram inseri-
dos”. A organização pretende que este seja 
um evento “fora da caixa”, direccionado para 
pais, técnicos, professores, familiares e toda 
a comunidade .

A participação é livre e gratuita, mas su-
jeita a inscrição prévia  em https://forms.
zohopublic.eu/for3verspecialpt/form/IIEncon-
troAutismoeIncluso/formperma/0PRVojROh-
1gtx6ikGGdK_2M_8Hj-Nvy5cDRMzcEtXl0.

“Geada” nas Noites do Cineclube
“Geada”, de Sharunas Bartas, é o filme em exibição esta quinta-feira no Pequeno Au-

ditório da Casa das Artes, pelas 21h45, naquela que é mais uma sessão das Noites do 
Cineclube, promovidas pelo Cineclube de Joane. 

Os protagonistas são Rokas e Inga, um casal lituano que se voluntaria para levar um ca-
mião de ajuda humanitária até à bacia do Donets, no extremo leste da Ucrânia. No percurso, 
vão conhecer várias pessoas. Entre elas estão alguns repórteres de guerra que os ajudarão 
a compreender o verdadeiro significado do conflito entre as forças separatistas. 
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O deputado do PS à As-
sembleia da República, 
Nuno Sá, foi escolhido pela 
direção do Grupo Parlamen-
tar para integrar o Grupo de 
Trabalho da Assembleia da 
República sobre os Produtos 
Alimentares nas Cantinas. 

Em comunicado envia-
do às redações, o socialista 
adianta que “este Grupo de 
Trabalho é composto por um 
deputado representante de 
cada partido com assento 
parlamentar e foi constituído 
na sequência de vários pro-
jetos de lei e projetos de re-
solução que visam a introdu-
ção de produtos alimentares 
de origem local nas cantinas 
públicas com promoção de 
uma alimentação mais sau-
dável nas cantinas, dinami-
zando-se a economia local 
e valorizando-se a produção 
biológica”.

Nuno Sá já participou 
na reunião deste Grupo de 
Trabalho, que decorreu na 
passada quinta feira à tarde, 
no Parlamento, analisan-
do-se os vários pareceres 
recebidos por diversas enti-
dades, tais como: Associa-

ção Nacional de Municípios, 
ANAFRE, associações de 
agricultores, Autoridade da 
Concorrência e diferentes 
municípios com indústria 
agro-alimentar. 

Com este Grupo de Tra-
balho, adianta o deputado, 
“pretende-se alcançar pro-
postas de legislação que 
reúnam consenso no sentido 
de se introduzir uma determi-
nada percentagem de pro-
dutos alimentares de origem 
local nas cantinas públicas, 
visando a dinamização da 
produção local, uma alimen-
tação mais saudável e sus-
tentável nas cantinas públi-
cas através da preferência 
por produtos de origem local 
e biológica”. Para tal, acres-
centa, “poderão ser definidos 
critérios de seleção e aquisi-
ção de produtos alimentares 
nas cantinas e refeitórios 
públicos ou mesmo quando 
o fornecimento das refeições 
não seja realizado em canti-
nas ou refeitórios, sendo que 
tal terá um impacto positivo 
significativo na promoção do 
desenvolvimento dos territó-
rios com produção agrícola, 

na promoção das economias 
locais, na melhoria da produ-
ção local com mais emprego, 
maior segurança alimentar e 
uma alimentação mais sau-
dável”. Para o famalicense 
na Assembleia sda Repúbli-
ca “um grande desafio que 
aqui se coloca é o de compa-
tibilizar e harmonizar estes 
objetivos e legislação com 
as regras da concorrência, 
com as necessidades de 
funcionamento das cantinas 
e com as normas do direito 
comunitário”. 

Acerca da indicação do 
Grupo Pasrlamentar, Nuno 
Sá adianta que “foi com 
grande honra” que aceitou. 
Diz-se motivado para “contri-
buir para o desenvolvimento 
da produção local e nacional 
em simultâneo com a melho-
ria da qualidade da alimenta-
ção, em particular nas canti-
nas que servem diariamente 
franjas da nossa população 
que tanto precisam da nossa 
atenção e cuidado que são 
as crianças, os mais idosos 
e até portugueses desfavo-
recidos”. 

O socialista faz a ponte 

com o concelho de Vila Nova 
de Famalicão, onde foi elei-
to vereador, para reiterar o 
compromisso com um “tra-
balho em prol do seu desen-
volvimento”, num território 
onde o setor agroalimentar 
é preponderante. “Famali-
cão é muito grande e tem no 
seu território várias cantinas 
públicas, refeitórios e outros 
tipos de serviços públicos 

de refeições. Assim, a legis-
lação que se vier a produzir 
neste Grupo de Trabalho, 
que integro por escolha e em 
representação do PS, tem 
também muita importância 
para Famalicão. Deixo até o 
apelo para que todas as insti-
tuições e Famalicenses com 
interesse e conhecimento 
nestes assuntos possam 
dar-nos o seu contributo com 

a entrega de pareceres e su-
gestões”, afirma o deputado 
a propósito.

Famalicense na Assembleia da República

Nuno Sá integra grupo de trabalho 
dos produtos alimentares nas cantinas

Joel Oliveira é novo presidente 
da Mocidade Alegre de Landim

A Mocidade Alegre de Landim (MAL) tem novos órgãos so-
ciais saídos da Assembleia Geral realizada na passada sex-
ta-feira, na sequência da demissão dos órgãos sociais que se 
encontravam em funções. Do acto eleitoral resultou a eleição 
de Joel Oliveira, que passa a ser o novo presidente da direc-
ção.

Em nota de imprensa, a associação adianta que as elei-
ções inesperadas acontecem “após a demissão da anterior 
direcção e a iminência da Associação entrar em vazio directi-
vo”. Para evitar esse cenário, acrescenta, “alguns sócios jun-
taram-se para formar uma lista à direcção e assim evitar aqui-
lo que seria um marco negativo na história do MAL e manter 
a associação ativa”. A  nova direcção pretende “reestruturar 
os moldes da associação e assim voltar a reerguer o MAL, 
sempre com objectivos delineados e planeados à medida da 
capacidade financeira da associação mas também da matéria humana disponível para seguir 
com o projecto”.

A nova direcção é composta por Joel Oliveira, presidente da direção, Pedro Teixeira, vi-
ce-presidente, Marco Pascoal e José Filipe Dias como secretários e Bruno Sousa assume 
o lugar de tesoureiro da Associação. A Assembleia-Geral passa a ser presidida por Carlos 
Miguel Pinheiro, acompanhado por Filipe Carvalho e Ricardo Costa, respectivamente vice-
-presidente e secretário. O conselho fiscal será liderado por Rui Silva secundado por Pedro 
Fernandes e André Dias.

Refira-se que a MAL é uma associação com mais de 50 anos de história.

Juventude Popular repete desafio 
às “jotas” para debate

A Juventude Popular (JP)de Vila Nova de Famalicão vol-
ta a desafiar as outras juventudes partidárias existentes no 
concelho para um debate comn o intuito de dar a conhecer 
aos jovens famalicenses o que pensam e defendem para o 
território. 

Em nota de imprensa, a juventude partidária afecta ao 
CDS sublinha que, aquando a sua tomada de posse no iní-
cio de fevereiro, já havia formulado esse mesmo desafio. “À 
época achamos que tal como todas as juventudes partidárias 
têm novos protagonistas que estes deveriam mostrar e dizer 
o que pensam e o que defendem aos famalicenses. Passa-
dos mais de três meses continuamos a achar exactamente o 
mesmo e voltamos a deixar o repto”, refere a propósito o líder 
da “jota” José Miguel Silva.

BTT: CRC com dois pódios na Trofa
A equipa de ciclismo do Centro Recrea-

tivo Camiliano / Garbo / Módulo 60, esteve 
presente no IV Circuito de Ciclismo Cidade 
da Trofa, “com excelentes resultados”. Rui 
Sabino e David Ferreira superaram todos os 
outros concorrentes, alcançando o primeiro 
lugar do pódio em Iniciados e em Infantis, 
respetivamente. 

No calendário desportivo desta formação, 
segue-se o encontro Inter Regional de Ciclis-
mo de Estrada, que se realiza em Viana do 
Castelo no próximo dia 27 de Maio.
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Esta é a sétima edição 
deste simples devocional que 
tem como critério máximo, a 
Palavra de Deus explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de vossos corações, 
como também praticando no 
dia-a-dia o seu conteúdo de 
sabedoria espiritual e inspi-
radora.

Conforme a Bíblia Sagra-
da - a Palavra de Deus - o 
Homem em sua constituição 
física se divide em três par-
tes: corpo, alma e espírito. O 
corpo basicamente é a parte 
externa, visível e temporal do 
Homem. A alma é aquele prin-
cípio inteligente que anima o 
corpo, que usa os órgãos e 
os sentidos físicos, para se 
expressar e comunicar com 
o mundo exterior ...O espíri-
to,é o princípio ativo de nos-
sa vida espiritual e imortal. É 
o elemento de comunicação 
entre Deus e o Homem. Esta 
divisão no Homem, é base 
real dos três elementos: cons-

ciência do mundo externo, 
consciência própria e consci-
ência de Deus. Por isso que 
quando oramos a Deus, só 
O podemos alcançar através 
do nosso espírito. Só esse se 
comunica com Deus, e não 
a alma. Em nossa alma, por 
meio da mente a alimentamos 
todos os dias, com sentimen-
tos e informações diversas. 
Agora a pergunta é, que tipo 
de informações nós alimenta-
mos a nossa alma, ou melhor, 
o que temos assimilado com 
a nossa mente? Quando abri-
mos o jornal logo de manhã, 
o que buscamos ler primeiro? 
As boas notícias, a página po-
licial ou esportes? … Se esta-
mos em uma sala de espera e 
sobre a mesinha há vários ti-
pos de revistas, qual delas es-
colhemos? Ciência e saúde, 
tecnologias, mulheres lindas 
fisicamente com o corpo des-
nudado, ou reportagens? … 
Ao ligar a televisão, qual tipo 
de programação assistimos? 
Filmes, programas de audi-
tório, noticiários, humorismo 
ou novelas? … Ao navegar 
pela internet, que assuntos 
preferimos? Que tipo de in-
formações pesquisamos? … 
Dos acontecimentos diários, 
das cenas que presenciamos, 

das paisagens que vemos, de 
tudo o que lemos e o que ou-
vimos, e, temos o costume de 
observar com mais atenção, 
quais são os que guardamos 
em nosso arquivo mental?-
Se estas perguntas parecem 
sem importância, na verdade, 
em nosso dia-a-dia, saiba 
que todas elas influenciam e 
moldam as nossas atitudes 
eemoções, porque automati-
camente fazem parte de nos-
sas vidas. Nós somos o que 
pensamos e o que sentimos, 
todas as nossas reações de-
pendem das informações que 
guardamos e acumulamos 
no decorrer da vida.Se guar-
darmos sempre a parte boa, 
positiva, nobre, quando algu-
ma situação difícil e constran-
gedora nos toma de assalto, 
com certeza, que iremos rea-
gir com lucidez, tranquilidade 
e nobreza. Mas, se procurar-
mos alimentar nossa mente 
com desgraças, fatos nega-
tivos, desequilíbrios e as de-
sarmonias humanas, haverá 
uma reação correspondente 

impregnando nossa mente e 
evidentemente a nossa alma.
Por isso, é desejável que as 
nossas informações do dia-
-a-dia… que são milhares … 
sejam filtradas e condizentes 
com o estado de uma perfeita 
satisfação física e moral. Está 
escrito: … “E o mesmo Deus 
de paz vos santifique em tudo; 
e todo o vosso espírito e alma, 
e corpo, sejam plenamente 
conservados irrepreensíveis 
para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo.” …1 Tessaloni-
censes 5:23. Portanto, andar 
com Deus, meditar e refletir 
em Sua soberana Palavra, a 
Bíblia Sagrada só fará bem 
para o nosso espírito e con-
sequentemente, para a nossa 
alma e corpo. Este é o desejo 
de Deus para nós, vivermos a 
Sua Palavra, pois ela, nos dá 
vida com abundância, assim 
diz o Senhor Jesus Cristo, 
que nos ensina coisas mara-
vilhosas e que por um tempo 
são incompreensíveis. Mas, 
se mantivermos nossa intimi-
dade com Deus, seu Filho Je-

sus Cristo e o Espírito Santo, 
compreenderemos com cer-
teza, os Seus propósitos em 
nossas vidas.Que tal obser-
varmos cada novo dia, o ama-
nhecer, as cores da natureza, 
as pessoas maravilhosas e di-
ferentes à nossa volta, as pai-
sagens por onde passamos, 
os detalhes de uma conversa 
que alegra o nosso coração, 
ou, algo diferente que nos 
chama a atenção e que nos 
leva vivenciar o nosso melhor, 
que nos anima e nos fortale-
ce? Deus nos colocou neste 
mundo por um motivo espe-
cial, somos importantes para 
Ele, como somos importantes 
na vida de outros ao nosso 
redor. Tiremos proveito desta 
dádiva, pois, a vida é um dom 
de Deus para cada um de 
nós. Que tal um sorriso para 
vida, um sorriso para o nos-
so próximo, um sorriso para 
nós mesmos? Está escrito: … 
“Regozijai-vos sempre no Se-
nhor; outra vez digo, regozijai-
-vos.”… Filipenses 4:4, e, …“ 
portanto, não vos entristeçais, 
porque a alegria do Senhor é 
a vossa força.” … Neemias 
8:10b. A nossa vida íntima é 
alimentada pelo que valoriza-
mos, se nutrimos esperança, 
vamos alimentá-la com valo-

res nobres. Se desejamos a 
paz, vamos enaltecê-la com 
atitudes correspondentes, es-
colhendo sempre a parte boa 
de tudo que nos cerca. Se até 
hoje não acreditas que tens 
achance de estar ao lado de 
Deus, nas esferas celestiais, 
saiba que o bom alimento 
para o espírito, certamente 
fará com que chegues bem 
mais perto D’Ele e tenha a 
certeza … vais gostar imenso.

... Deus vos abençoem 
grandemente, em nome de 
Jesus Cristo. Vivamos hoje e 
sempre: … “de bem com Deus 
… & … de bem com a Vida!” 
... Ele … Ama-Te, e, é contigo 
! … Descubra isto!…

“Leia todos os dias a Bíblia 
Sagrada - Ela é a Palavra So-
berana de Deus, para o Nos-
so Coração.”

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica:
“Como o homem imagina em sua alma, 

assim ele é.”
PROVÉRBIOS 23:7A.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

DIVERSOS
VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

ALUGO
Garagem ou armazém em 

Outiz c/ área de 56m² 
c/ escritório e WC.

TLM.: 918 154 587

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464
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VENDO
T3 todo mobilado 
c/ aparcamento.

TLM.: 969 994 181

PARA TODOS OS SEUS PROBLEMAS PROFISSIONAIS E PESSOAIS CONTACTE

PROF FADJAJI
25 ANOS DE EXPERIÊNCIA. ESPECIALISTA EM PROBLEMAS 

DE AMOR E AMARRAÇÕES, RESULTADO 100%

Em todos os trabalhos de ciências ocultas o PROF FADJAJI resolve todos os 
tipos de problemas, qualquer que seja a sua natureza. Grave ou difícil, natural 
ou sobnatural, amor, negócios, sorte, justuça, doenças espirituais, impotência 
sexual, maus olhados, inveja, vícios, (álcool, droga) se quer aproximar ou afastar 
pessoas amadas. Lê a sorte e prvê o futuro através das entidades espirituais, 
faz trabalho à distância com 100% de garantia e eficácia, com honestidade e em 
sigílo absoluto. Se quer umasolução rápida e definitiva. Ligue já!
Resultado rápido 100%.

918 501 795 - 937 674 740 - 222 417 770

CONSULTÓRIO PORTO

VENDO - 969 010 914
TERRENO
ALGARVE

PORTIMÃO / LAGOS
1.000.000m² - DE NATUREZA
A 3 KM da praia - vistas de 
mar totais. Junto ao centro 

hípico.
                          

TERRENO
LANDIM JUNTO À A7
2.300m² para 6 moradias
Urbanização privada
Terreno já preparado, 
infra-estruturas no local. 
A 5km de Famalicão e 
a 5km de Santo Tirso

230.000€2.000.000€

ASTRÓLOGO MÉDIUM AFRICANO 
PROFESSOR N’ BEMBA

Quer saber mais sobre a sua vida?
Peça uma consulta por telefone. Celébre e Curandeiro com poderes Ancestrais ocultos. Ajuda a resolver proble-
mas de amor (afastar ou unir), negócios bloqueados, sucesso na profissão (estudo, política, futebol), impotência 
sexual, doenças estranhas, espirituais, inveja, mau-olhado, depressão, visões e vozes pertubadoras, tendência 

ao suícidio. Previsões sinceras e tratamentos sérios e eficazes.

PARA QUE A PAZ E A FELICIDADE RENASÇA EM SI, EXPONHA OS SEUS PROBLEMAS E SEJA FELIZ.

Para assuntos com importância aceito deslocações ao domicílio e mesmo para o estrangeiro. 
PROTEJA-SE E ABRA OS SEUS CAMINHOS COM DOM INCONTESTÁVEL

* Facilidade de Pagamento depois do resultado Consultório no centro do Porto
Consultas também em: Lisbia, Santarém, Famalicão, Guimarães e Chaves

TLF.: 220 153 654 - 911 044 288 - 933 285 418

VENDO
Casa em Gavião com 

850m² de terreno.
TLM.: 969 994 181

PRECISA-SE
Soldador mig com 

experiência na área 
da soldadura.

TLM.: 916 739 905

VENDO
Apartamento T1 

Cozinha mobilada 
com garagem. 

Boa exposição solar. 
Ótimo preço.

TLM.: 962 189 593

VENDO
Lote terreno em 

Delães com todas 
as insfrastuturas 
bem localizado, 

boa exposição solar.
TLM.: 962 189 593

PRECISO
Cozinheiro ou 

ajudante 
de cozinha.

TLM.: 962 189 593

VENDO T3
Cozinha mobilada, garagem 

fechada. Só particulares.
TLM.: 912 811 606

RESTAURANTE
No centro de 

Famalicão precisa 
de empregado/a para 

mesas e balcão. 
Part-time ou Full-time.

TLM.: 916 401 643 

ARRENDA-SE
T1 c/ garagem fechada 

perto do centro.
TLM.: 916 355 179

PRECISA-SE
Empregado/a de 

mesa e ajudante de 
cozinha para
restaurante 

Folga ao domingo.
TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Funcionários/as 

para empresa de 

limpezas.
TLM.: 935 772 711

EMPRESA FAMALICENSE
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

PRECISA-SE
Funcionárias de 

Limpeza para centro 
de Famalicão, horário 
part-time 06:00/08:00 
de segunda a sexta. 

Com experiência.
TLM.: 912 441 147

VENDO VIVENDA
Zona alta, atrás do Hospital 

de Famalicão, com sol todo o 
dia e com lindas vistas para a 

cidade. Rua Principe Real 668.
TLM.: 965 074 464

ALUGA-SE
Restaurante Freitas

em Famalicão, 
bem situado.

TLM.: 969 732 029

PRECISA-SE
Empregado de 

mesa.
 TLF.: 252 323 400

PIMACON
RECRUTAMENTO

Candidatos a
Motorista de Pesados

Âmbito da Função:

Transporte de
Materias de 
Contrução

Perfil:

- Capacidade de trabalho 
em equipa;
- Sentido de 
responsabilidade;
- Disponibilidade imediata.

Se tens o perfil que 
procuramos, temos 
atualmente um lugar 
diponível. 

Envia a candidatura para 
geral@pinacon.pt 
ou contactar diretamente 

252 990 440

PRECISA-SE
Empregada 

de balcão para 
café-bar.

 TLM.: 912 974 250

PRECISA-SE
Empregada/o 
para escritório 

de padaria.
 TLM.: 912 189 776

PASTELARIA
No centro da cidade 
admite funcionárias 

c/ experiência.
 Boas condições 

de horário.
968 635 328 | 926 157 635

VENDO
Vivenda T3 grande a 
2 minutos do centro.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Quarto c/ serventia de 
cozinha a menina ou 

senhora.
TLM.: 969 994 181

CAVALHEIRO
Procura senhora a 
partir dos 60 anos 
para vida a dois.

TLM.: 936 900 771

VENDE-SE
Garagens e lugares de 

garagens no edifício em frente 
ao Centro de Emprego. 

TLM.: 917 013 259

ADMITE-SE
Pasteleiro com 
experiência em 

Famalicão.
TLM.: 915 407 459

ANUNCIE
AQUI!



MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

SUZI
 Olhos verdes de 
tirar o fogo. Ros-
to lindo c/ corpo 
magro. Seios du-
rinhos para quem 
preza qualidade 
e sigílo. Das 8h 
às 22h. Alugo 

quarto.
919 162 044
926 598 702

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272 FAMALICÃO

Lara, jovem, meiga, 23 anos, 
magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

23O POVO FAMALICENSE22 de Maio de 2018

BELA SEDUTORA
Sexy e elegante, oral

 natural, beijinhos na boca, 
peito durinho. Adoro 69 
e mi... a vontade, sem 

pressas. Todos os dias. 
Foto real.

TLM.: 918 081 420

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

EXTRA NOVIDADE
Rapariga em brasas, ratinha quente 

e molhada. Boa espanholada, 
completa, sem tabus. Massagem 
em marquesa toda boa, toda nua 

e toda sua. Atreve-te!
TLM.: 920 558 952

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

PATRÍCIA
Linda, momentos 

inesquecíveis, ambiente 
sedutor. Faço deslocações 
a hotel e motel massagens 

e acessórios.
TLM.: 915 104 229

A ABALAR 
FAMALICÃO

Loira TOP. Alto nível, mulherão com    
curvas perigosas, O guloso, 69, mi..., 
rabão, prontinho, Peito XXL para boa 
espanholada. Foto Real. Vais delirar 
de tanto prazer. Também casais com

massagem erótica, protáica. Acessórios.

TLM.: 912 372 071

INDIAZINHA
Amazonense, 
doce menina, 

meiga, 
carinhosa,
 O natural, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

917 695 497

DELICIA
Sou aquela morena deliciosa...

Venha relaxar com muitos beijinhos e surpresas
TLM.: 915 654 526

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 918 812 625

1.ª VEZ
24 ANOS. Jovem magra, 

bonita e elegante. Oral natural, 
69, mi..., várias posições, 
acessórios, massagens + 

amiga. Atende em lingeri dá 
beijinhos. Muito meiguinha. 
Venha-me excperimentar.

TLM.: 913 223 894

1.ª VEZ 
FAMALICÃO
Travesty de Luxo

A Estrear na Europa, belissima, 
corpo prefeiro, ativa e passiva, 
toda liberal, beijos na boca, dou 

leitinho quente! Fácil de 
encontrar difícil de esquecer!

TLM.: 917 662 436

RELAXRELAXRELAXRELAXRELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute 
de bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 
69, carícias. Com vídeo 

erótico. Não atendo 
números privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ABSOLUTA
Atende nas 

calminhas com 
muita simpatia 
bom mi..., 69, 
espanholada. 

Prazer 
garantido. 

Não atendo 
privados.

913 229 840

NOVIDADE
Em Famalicão.

Bela Mulata, ardente e 
quente,m louca para fazer 

em você um oral nat., 
delicioso, mi..., e muito 

mais o que desejar. 
Foto Real. 

TLM.: 920 347 909

NOVIDADE
Portuguesa, sexo oral 

guloso, várias posições, 
bonita, muito meiga, 

namoradinha e safadinha.
TLM.: 915 763 535

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125

NOVIDADE 
FAMALICÃO

1.ª Vez portuguesa, mulata, 
tesuda, peito XXL, O natural 
sem pressas, completa, nata 

quente e húmida. Atendimento 
sem calcinha. Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX




